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A CiênciaA Ciência

Do Medo à CiênciaDo Medo à Ciência

A evolução humana corresponde ao
desenvolvimento de sua inteligência.

Três níveis de desenvolvimento da
inteligência dos seres humanos desde o
surgimento dos primeiros hominídeos:

o medoo medo

o misticismo o misticismo 

a ciênciaa ciência

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Do medo a ciênciaDo medo a ciência

misticismo

medo

ciência
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OO medomedo::

OsOs seresseres humanoshumanos prépré--históricoshistóricos
nãonão conseguiamconseguiam entenderentender osos fenômenosfenômenos
dada naturezanatureza.. PorPor esteeste motivo,motivo, suassuas
reaçõesreações erameram sempresempre dede medomedo:: tinhamtinham
medomedo dasdas tempestadestempestades ee dodo
desconhecidodesconhecido.. ComoComo nãonão conseguiamconseguiam
compreendercompreender oo queque sese passavapassava diantediante
deles,deles, nãonão lheslhes restavarestava outraoutra alternativaalternativa
senãosenão oo medomedo ee oo espantoespanto daquilodaquilo queque
presenciavampresenciavam..

Do medo a ciênciaDo medo a ciência

Num segundo momento, a inteligência humana
evoluiu do medo para a tentativa de explicação
dos fenômenos por meio do pensamento
mágico, das crenças e das superstições.

Era, sem dúvida, uma evolução já que
tentavam explicar o que viam. Assim, as
tempestades podiam ser fruto da ira divina, a
boa colheita da benevolência dos deuses, as
desgraças ou as fortunas do casamento do
humano com o mágico.

Do medo a ciênciaDo medo a ciência

O misticismo: O misticismo: 
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Mitologia GregaMitologia Grega

Método para a aprendizagens
das crianças da Grécia Antiga,
como meio de orientá-las no
entendimento de fenômenos
naturais e em outros
acontecimentos que ocorriam
sem o intermédio dos homens.

Os gregos antigos atribuíam a cada fenômeno natural
uma criatura ou um deus diferente.

Como as explicações mágicas
não bastavam para compreender
os fenômenos os seres humanos
finalmente evoluíram para a
busca de respostas por meio de
caminhos que pudessem ser
comprovados.

Desta forma, nasceu a ciência
metódica, que procura sempre
uma aproximação com a lógica.

Do medo a ciênciaDo medo a ciência

A ciência: A ciência: 
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Do Medo à CiênciaDo Medo à Ciência

A ciência:A ciência:

O ser humano é o único animal na

natureza com capacidade de pensar. Esta

característica permite que os seres

humanos sejam capazes de refletir sobre o

significado de suas próprias experiências.

Assim sendo, é capaz de novas descobertas

e de transmiti-las a seus descendentes.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Do Medo à CiênciaDo Medo à Ciência

A ciência:A ciência:

OO desenvolvimentodesenvolvimento dodo conhecimentoconhecimento
humanohumano estáestá intrinsecamenteintrinsecamente ligadoligado àà suasua
característicacaracterística dede viverviver emem grupo,grupo, ouou seja,seja, oo
sabersaber dede umum indivíduoindivíduo éé transmitidotransmitido aa outro,outro,
que,que, porpor suasua vez,vez, aproveitaaproveita--sese destedeste sabersaber
parapara somarsomar outrooutro..

AssimAssim evoluievolui aa ciênciaciência..

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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A Evolução da CiênciaA Evolução da Ciência

Os egípcios já tinham desenvolvido um
saber técnico evoluído, principalmente nas
áreas de matemática, geometria e na
medicina.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

A Evolução da CiênciaA Evolução da Ciência

Os gregos foram provavelmente os primeiros
a buscar o saber que não tivesse,
necessariamente, uma relação com atividade
de utilização prática.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Socrátes (sentado à direita) conversa com seus discípulos
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Pensadores GregosPensadores Gregos

precursores da filosofiaprecursores da filosofia

filo = amigo filo = amigo 

+ + sofiasofia

sóphossóphos = saber = saber 

amigo do saberamigo do saber

buscar conhecer o porque e o para que      buscar conhecer o porque e o para que      
de tudo o que se pudesse pensarde tudo o que se pudesse pensar

Rafael, A escola de Atenas (1506Rafael, A escola de Atenas (1506--1510)1510)

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

A Evolução da CiênciaA Evolução da Ciência

Grandes Pensadores

•• Pitágoras Pitágoras –– 565/585 a 496 a.C565/585 a 496 a.C..

•• Sócrates Sócrates –– 470 a 399 a.C.470 a 399 a.C.

•• Platão Platão –– 427 a 348 a.C.427 a 348 a.C.

•• Aristóteles Aristóteles –– 384 a 322 a.C.384 a 322 a.C.
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A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência -- PitágorasPitágoras

�Nasceu na Grécia e mudou-se 

para a Itália

�Fundou instituição que 

praticava a ciência e religião

�Doutrina – baseada em números

Hipótese que tudo no mundo 

seria regido por números

�Idéias – influenciaram muitos

pensadores e contribuíram para a

formação da ciência

A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência -- SócratesSócrates
�Filósofo e professor ateniense

�Conjunto de idéias – Idealismo

�Método de ensino – Socrático 

ou Maiêutica

Propor ao interlocutor uma série 

de perguntas sabidamente 

ligadas, de modo que ao final a 

resposta contivesse uma 

conclusão lógica

� Condenado a morte sob a

acusação de perverter a

juventude
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A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência -- SócratesSócrates

Ironia e Maiêutica

A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência -- PlatãoPlatão

�Filósofo ateniense

�Discípulo de Sócrates

�Obra escrita em forma de

diálogos - contidas as idéias de

Sócrates (que não deixou

escritos)

�Escola – Academia

Achava que o importante para o 

homem era sobrepor-se às 

sensações para chegar as idéias
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A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência -- PlatãoPlatão

DOXADOXA

A ciência é baseada A ciência é baseada 

em opiniõesem opiniões

A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência -- AristótelesAristóteles
�Filósofo grego

�Discípulo de Platão

�Doutrina – Filosofia empírica

O que prevalece é o concreto, 

mas cabe a ciência descobrir as 

características dessa 

concretude

�Idéias – grande influência no

desenvolvimento das ciências,

em função do caráter

observacional do seu método
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A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência -- AristótelesAristóteles

EPISTEME

A ciência é baseada 

em observações

Contribuição dos Filósofos GregosContribuição dos Filósofos Gregos
��EstabeleceramEstabeleceram aa diferençadiferença entreentre conhecimentoconhecimento
sensívelsensível ee conhecimentoconhecimento intelectualintelectual

��EstabeleceramEstabeleceram diferençadiferença entreentre aparênciaaparência ee essênciaessência

��EstabeleceramEstabeleceram diferençadiferença entreentre opiniãoopinião ee sabersaber

��EstabeleceramEstabeleceram regrasregras dada lógicalógica parapara chegarchegar àà
verdadeverdade

Sócrates no leito de morte (1787) de Jacques-Louis David.
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A Evolução da CiênciaA Evolução da Ciência

O conhecimento histórico dos seres
humanos sempre teve uma forte
influência de crenças e dogmas
religiosos.

Na Idade Média, a Igreja Católica serviu de
marco referencial para praticamente todas
as idéias discutidas na época. A
população não participava do saber, já
que os documentos para consulta
estavam presos nos mosteiros das
ordens religiosas.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Idade Média Idade Média -- O claustro da ciênciaO claustro da ciência
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A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
Idade Média Idade Média -- O claustro da ciênciaO claustro da ciência

Cláudio Ptolomeu - astrônomo, geógrafo e 
matemático, viveu em Alexandria o mais importante 

centro cultural da época - de 127 a 145

Com seus estudos e seus livros contribuiu para todos 
os ramos do saber científico 

Obra mais importante é a Síntese Matemática -
argumentos a favor da teoria geocêntrica do universo

em 1400, a Europa 
conhecia menos sobre 

o cosmos do que a 
Grécia conhecera, 19 

séculos antes

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
Idade Média Idade Média -- O claustro da ciênciaO claustro da ciência

Santo Agostinho

Patrística

Tendência a conciliação do 

pensamento cristão ao 

pensamento platônico
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A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
Idade Média Idade Média -- O claustro da ciênciaO claustro da ciência

São Tomás de Aquino

Escolástica

Anexação da Filosofia 

Aristotélica ao pensamento 

cristão, com o estreitamento 

da relação Fé e Razão

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
Idade Média Idade Média -- O claustro da ciênciaO claustro da ciência

Nominalismo

Final do domínio do 

Pensamento Medieval, com a 

separação da Filosofia da 

Teologia pelo esvaziamento 

dos conceitos. 

Expoentes Duns Scotto e 

Guilherme ou William de 

Ockham
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A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
Idade Média Idade Média -- O claustro da ciênciaO claustro da ciência

Inquisição
As origens da Inquisição remontam a 1183, no sul
de França por parte de delegados pontifícios,
enviados pelo Papa. A instituição da Inquisição
deu-se no Concílio de Verona.

Numa época em que o poder religioso se
confundia com o poder real, o Papa Gregório IX,
em 20 de Abril de 1233, editou duas bulas que
marcam o reinício da Inquisição.

Nos séculos seguintes, ela julgou, absolveu ou
condenou e entregou ao Estado (que aplicava a
"pena capital", como era comum na época) vários
de seus inimigos propagadores de heresias.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
Idade Média Idade Média -- O claustro da ciênciaO claustro da ciência

Inquisição

Foi extinta gradualmente ao longo do século
XVIII, embora só em 1821 se dê a extinção formal
em Portugal numa sessão das Cortes Gerais.

Galileu sendo 
confrontado, oficialmente, 
pelos representantes da 
Santa Igreja. 
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A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Idade Média Idade Média -- InquisiçãoInquisição

A Evolução da CiênciaA Evolução da Ciência

Foi no período do Renascimento, Foi no período do Renascimento, 

aproximadamente entre o séculos XV e aproximadamente entre o séculos XV e 

XVI (anos 1400 e 1500) que, segundo XVI (anos 1400 e 1500) que, segundo 

alguns historiadores, os seres humanos alguns historiadores, os seres humanos 

retomaram o prazer de pensar e produzir retomaram o prazer de pensar e produzir 

o conhecimento por meio das idéias. o conhecimento por meio das idéias. 

Neste período as artes, de uma forma Neste período as artes, de uma forma 

geral, tomaram um impulso significativo.geral, tomaram um impulso significativo.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Nicolau Copérnico - Matemático e astrônomo -
Teoria Heliocêntrica

Sua obra foi comprovada por grandes astrônomos e 
matemáticos como Galileu, Kepler e Newton, mas até 
1835, a Igreja a manteve em sua lista negra

RenascimentoRenascimento

Representação do sistema heliocêntrico copernicano do
De revolutionibus orbium coelestium

RenascimentoRenascimento

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Michelangelo Buonarrote esculpiu a estátua 
de David e pintou o teto da Capela Sistina
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RenascimentoRenascimento

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Thomas Morus escreveu A Utopia 
utopia - grego 

u = não + topos = lugar 
em nenhum lugar

Renascimento Renascimento 

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Tommaso Campanella escreveu        
A Cidade do Sol
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RenascimentoRenascimento

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Francis Bacon escreveu

A Nova Atlântica

Maiores trabalhos de Bacon:Maiores trabalhos de Bacon:Maiores trabalhos de Bacon:Maiores trabalhos de Bacon:

The EssaysThe EssaysThe EssaysThe Essays (VaTech) (VaTech) (VaTech) (VaTech) 

The New AtlantisThe New AtlantisThe New AtlantisThe New Atlantis (Wiretap) (Wiretap) (Wiretap) (Wiretap) 

The Advancement of Learning (1605)The Advancement of Learning (1605)The Advancement of Learning (1605)The Advancement of Learning (1605)

Novum OrganumNovum OrganumNovum OrganumNovum Organum (1620)(1620)(1620)(1620)

Renascimento Renascimento 

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Pensamento não descritivo da realidade, mas Pensamento não descritivo da realidade, mas 
criador de uma realidade ideal, do dever sercriador de uma realidade ideal, do dever ser

Voltaire escreveu Micrômegas



15/03/2012

20

Renascimento Renascimento 

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Leonardo da Vinci, pintor, escultor, arquiteto 
e engenheiro, foi o talento mais versátil da 

Itália do Renascimento

A Evolução da CiênciaA Evolução da Ciência

No século XVII e XVIII (anos 1600 e 1700) a No século XVII e XVIII (anos 1600 e 1700) a 

burguesia assumiu uma característica burguesia assumiu uma característica 

própria de pensamento, tendendo para própria de pensamento, tendendo para 

um processo que tivesse imediata um processo que tivesse imediata 

utilização prática. Com isso surgiu o utilização prática. Com isso surgiu o 

ILUMINISMO, corrente filosófica que ILUMINISMO, corrente filosófica que 

propôs "a luz da razão sobre as trevas propôs "a luz da razão sobre as trevas 

dos dogmas religiosos"dos dogmas religiosos"

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica



15/03/2012

21

IluminismoIluminismo

O pensador e matemático francês
René Descartes (1596-1650), mostrou ser
a razão a essência dos seres humanos,
surgindo a frase "penso, logo existo".

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

IluminismoIluminismo

Considerado o pai do racionalismo. Em
sua obra “Discurso do método”, ele recomenda,
para se chegar à verdade, que se duvide de
tudo, mesmo das coisas aparentemente
verdadeiras.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica



15/03/2012

22

Iluminismo Iluminismo 

No aspecto político o movimento
expressou-se pela necessidade do povo
escolher seus governantes por meio da livre
escolha da vontade popular.

Trouxe consigo grandes avanços que,
juntamente com a Revolução Industrial,
abriram espaço para a profunda mudança
política determinada pela Revolução
Francesa em 1789.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

IluminismoIluminismo
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A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

•Ensaio sobre o mal radical (1763)

•Dissertação (1770) - distingue o conhecimento sensível 
(que abrange as instituições sensíveis) e o conhecimento 
inteligível (que trata das idéias metafísicas) 

•Crítica da Razão Pura (1781) 

•Fundamento da Metafísica dos Costumes (1785)

•Crítica da Razão Prática (1788)

•Crítica do Juízo (1790) 

Emmanuel Kant

O método de Kant é a "crítica” -

análise reflexiva

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

John Locke (1632 - 1704)
personificou, na Inglaterra
do final do século XVII, as
tendências liberais opostas
às idéias absolutistas

David Hume (1711 - 1776)

O empirismo surge então como um
ceticismo

“não existe, na idéia de
causalidade, senão o peso do meu
hábito e da minha expectativa”

O conhecimento é uma associação
de idéias que surgem de
percepções
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A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Dados demográficos da Europa e a presença de Dados demográficos da Europa e a presença de 
inovadores nos campos da física e da inovadores nos campos da física e da 

metodologia científicametodologia científica

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Leopoldo de Meis, 2000
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Idade ModernaIdade Moderna

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

TEOCENTRISTATEOCENTRISTA

Deus é o centro do conhecimentoDeus é o centro do conhecimento

ANTROPOCENTRISTAANTROPOCENTRISTA

O homem é o centro do conhecimentoO homem é o centro do conhecimento

Idade ModernaIdade Moderna

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

••O racionalismo de René Descartes O racionalismo de René Descartes 
O discurso do Método: A máxima do O discurso do Método: A máxima do 
cartesianismo “Cogito ergo cartesianismo “Cogito ergo sunsun””
••O empirismoO empirismo
a.a.John John LockLock –– a Experiênciaa Experiência
b.b.David David HumeHume –– a Crençaa Crença
••O O criticismocriticismo kantianokantiano
O conhecimento a priori: Universal e necessárioO conhecimento a priori: Universal e necessário
••A herança iluminista: A RAZÃOA herança iluminista: A RAZÃO
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A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência ––

Idade ModernaIdade Moderna

O MÉTODO CIENTÍFICO surgiu como 

uma tentativa de organizar o pensamento 

para se chegar ao meio mais adequado 

de conhecer e controlar a natureza. 

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência –– Fim do Fim do 
RenascimentoRenascimento

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Por um lado, Francis Bacon
pregava o método indutivo
como meio de se produzir o 
conhecimento. 
Este método entendia o 
conhecimento como resultado 
de experimentações contínuas 
e do aprofundamento do 
conhecimento empírico. 
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A Evolução da Ciência A Evolução da Ciência –– Fim do Fim do 
RenascimentoRenascimento

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Por outro lado, com o 

Discurso sobre o método, 

René Descartes defendeu o 

método dedutivo como 

aquele que possibilitaria a 

aquisição do conhecimento 

através da elaboração lógica 

de hipóteses e a busca de sua 

confirmação ou negação. 

Método CientíficoMétodo Científico

A Igreja e o pensamento mágico
cederam lugar a um processo denominado,
por alguns historiadores, de "laicização da
sociedade". Se a Igreja trazia até o fim da
Idade Média a hegemonia dos estudos e da
explicação dos fenômenos relacionados à
vida, a ciência tomou a frente deste
processo, fazendo da Igreja e do
pensamento religioso razão de ser dos
estudos científicos.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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Método CientíficoMétodo Científico
O laicismo é uma doutrina filosófica que

defende e promove a separação do Estado das
igrejas e comunidades religiosas.

Os valores do laicismo são a liberdade de
consciência, a igualdade entre cidadãos em matéria
religiosa e a origem humana e democraticamente
estabelecida das leis do Estado.

Países não laicos são teocráticos (forma de
governo onde o povo é controlado por um
sacerdote ou líder religioso que governa,
supostamente, segundo o desejo de uma divindade)
e a religião tem papel ativo na política e até mesmo
constituição.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Método CientíficoMétodo Científico

No século XIX (anos 1800) a ciência passou a
ter uma importância fundamental. Parecia
que tudo só tinha explicação através da
ciência. Como se o que não fosse científico
não correspondesse a verdade.

Se Nicolau Copérnico, Galileu Galilei,
Giordano Bruno, entre outros, foram
perseguidos pela Igreja, em função de suas
idéias sobre as coisas do mundo, o século
XIX serviu como referência de
desenvolvimento do conhecimento científico
em todas as áreas.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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Método CientíficoMétodo Científico

Na SOCIOLOGIA Augusto Comte desenvolveu sua 
explicação de sociedade, criando o Positivismo

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Quando, no século XIX, Auguste Comte elaborou o Positivismo,
talvez jamais tenha pensado que não a Europa, mas um país sul-
americano é que viria ser o solo fértil aonde germinariam as suas
idéias.

Foi durante o chamado Segundo Império, isto é, por volta de 1850
que as idéias positivistas chegaram ao Brasil, trazidas por
brasileiros que foram completar seus estudos na França, alguns
chegaram a ser alunos de Auguste Comte.

Destacam-se as seguintes medidas republicanas sob a influência 
do positivismo: 

•a bandeira republicana com o seu dístico ORDEM E PROGRESSO;

•a separação da Igreja e do Estado;

•o decreto dos feriados;

•o casamento civil.

PositivismoPositivismo
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Método CientíficoMétodo Científico

Na ECONOMIA, Karl Marx procurou explicar a 
relações sociais através das questões econômicas, 

resultando no Materialismo-Dialético

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Método CientíficoMétodo Científico

Charles Darwin revolucionou a ANTROPOLOGIA, 
ferindo os dogmas sacralizados pela religião, com a 
Teoria da Hereditariedade das Espécies ou Teoria 

da Evolução

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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Método CientíficoMétodo Científico

Galileu Galilei, físico, matemático e astrônomo 
descobriu a lei dos corpos e enunciou o princípio 

da Inércia. 

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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Método CientíficoMétodo Científico

A ciência passou a assumir uma posição
quase que religiosa diante das explicações dos
fenômenos sociais, biológicos, antropológicos,
físicos e naturais.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Método CientíficoMétodo Científico

MétodoMétodo EmpíricoEmpírico

FrancisFrancis BaconBacon

MétodoMétodo RacionalRacional

RenéRené DescartesDescartes

MétodoMétodo ExperimentalExperimental

GalileuGalileu GalileiGalilei
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Método CientíficoMétodo Científico

MétodoMétodo EmpíricoEmpírico

Francis Bacon (1561-1626) – Novum Organum

Crítica a lógica Aristotélica – Órganon

Abstração + Silogismo (de duas premissas retira-

se uma conclusão implícita)

“só“só atravésatravés dada observaçãoobservação (sentidos)(sentidos) éé queque

podemospodemos conhecerconhecer algoalgo dede novo”novo”

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

11aa -- Livrar-se de todos os preconceitos (ídola)

Não aceitar argumentos baseados em autoridade

22aa –– Observações e registro por escrito

Tábuas de presença, de ausência, de intensidade

33aa -- Comprovação (instâncias prerrogativas)

Excluir o que foi acidental, só manter as
confirmadas pela prática

44aa –– Induzir a condição de existência (forma de
fenômeno)

55aa –– Induzir o Axioma ou Lei Geral

Proposição que exprima a forma de todos os
fenômenos observados

Método CientíficoMétodo Científico
Método EmpíricoMétodo Empírico

Francis BaconFrancis Bacon
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Método CientíficoMétodo Científico

MétodoMétodo RacionalRacional

René Descartes (1596-1650) – O Discurso do

Método

“é“é possível,possível, sese eueu pensarpensar ee tomartomar cuidadocuidado comcom aa

conduçãocondução dosdos própriospróprios pensamentos,pensamentos, chegarchegar aa

idéiasidéias claras”claras”

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

“Regras para bem conduzir a própria razão e procurar “Regras para bem conduzir a própria razão e procurar 
a verdade nas ciências”a verdade nas ciências”

11aa DaDa EvidênciaEvidência -- “Jamais acolher qualquer coisa por
verdadeira, se não a conhecemos evidente como tal”

22aa DaDa AnáliseAnálise -- “Dividir as dificuldades em tantas
partes quantas necessárias para melhor resolvê-las”

33aa DaDa OrdemOrdem -- “Conduzir o pensamento em ordem,
degrau a degrau, do mais simples ao mais complexo”

44aa DaDa EnumeraçãoEnumeração -- “Fazer revisões e enumerações
completas, até a certeza de que nada foi omitido”

Método CientíficoMétodo Científico

Método Racional Método Racional 

Discurso sobre o Método Discurso sobre o Método -- René DescartesRené Descartes
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Método CientíficoMétodo Científico

MétodoMétodo ExperimentalExperimental

Galileu Galilei (1564-1642)

“o“o queque éé concebidoconcebido pelapela mentemente sósó seráserá verdadeverdade

sese concordarconcordar comcom aa experiênciaexperiência organizadaorganizada dede

acordoacordo comcom oo queque sese pensapensa previamente”previamente”

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

11aa –– Formular uma conjectura, hipótese ou teoria

sobre o fenômeno em investigação

22aa –– Exprimir, preferencialmente em termos

matemáticos, uma série de teoremas ou teses

teóricas deduzidas a partir de hipóteses formuladas

33aa –– Executar experiências ou observações

(organizadas com base na teoria da conjectura prévia)

para confirmar ou negar a hipótese ou alguma

decorrência lógica da mesma

Método CientíficoMétodo Científico

Método ExperimentalMétodo Experimental
Galileu GalileiGalileu Galilei
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Método CientíficoMétodo Científico

Inferências no Conhecimento CientíficoInferências no Conhecimento Científico

Tipos de RaciocínioTipos de Raciocínio

1 1 –– Método Indutivo

2 2 –– Método Dedutivo

3 3 –– Método Hipotético-Dedutivo

4 4 –– Método Dialético

11aa –– A observação dos fatos particulares

22aa –– As hipóteses a confirmar

busca acumular os casos afirmativos possíveis

Método CientíficoMétodo Científico

Método IndutivoMétodo Indutivo

É aquele cuja aproximação dos fenômenos caminha 

geralmente para planos cada vez mais abrangentes, 

indo das constatações mais particulares “as leis e 

teorias” (conexão ascendente)

Nesse tipo de raciocínio, sabe-se uma coisa em
particular e extrapola-se isso para a generalização
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Método CientíficoMétodo Científico

"Se, em dadas condições, um determinado 
fenômeno, sempre que pesquisado, se repetiu, 
em futuras verificações o mesmo sucederá"

Método IndutivoMétodo Indutivo

Fatos adquiridos 
pela observação

Leis e 
Teorias

Previsões e 
Explicações

INDUÇÃO DEDUÇÃO

Método CientíficoMétodo Científico

Nesse tipo de raciocínio, sabe-se de um princípio

geral e conclui-se uma particularidade

Método DedutivoMétodo Dedutivo

É aquele que, partindo das teorias e leis, na maioria 

das vezes, prediz a ocorrência dos fenômenos 

particulares (conexão descendente)
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Método CientíficoMétodo Científico

"Se em dadas condições, um determinado 
fenômeno, sempre que pesquisado, se repetiu, 
qualquer afirmação decorrente desta premissa, 
para que seja hipótese, deverá ser passível de 

verificação observacional " 

Observação

Hipótese

Leis

INDUÇÃODEDUÇÃO

Método DedutivoMétodo Dedutivo

Método CientíficoMétodo Científico

11aa –– Aparecimento do problema e da conjectura

22aa –– Testes por observações e experimentações 

procura evidências empíricas para derrubar

Método Hipotético Método Hipotético -- DedutivoDedutivo

É aquele que se inicia pela percepção de uma lacuna 

nos conhecimentos acerca da qual formula hipóteses 

e, pelo processo de inferência dedutiva, testa a 

predição da ocorrência de fenômenos abrangidos pela 

hipótese
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Método CientíficoMétodo Científico

"É preciso não confundir hipótese como 
pressuposto, com a evidência prévia. 

Hipótese é o que se pretende demonstrar 
e não o que já se tem demonstrado”

Severino (1994)

Método Hipotético Método Hipotético -- DedutivoDedutivo

Método CientíficoMétodo Científico

Método DialéticoMétodo Dialético

É aquele que penetra o mundo dos fenômenos por 

meio de sua ação recíproca, da contradição inerente 

ao fenômeno e da mudança dialética que ocorre na 

natureza e na sociedade
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Método CientíficoMétodo Científico

Método Hipotético Método Hipotético -- DedutivoDedutivo

Karl Raimund Popper (1902Karl Raimund Popper (1902--1994)1994)

Foi um filósofo da ciência. 

É considerado por muitos como o 

filósofo mais influente do século 

XX a tematizar a ciência. 

Ele é talvez melhor conhecido pela 

sua defesa da falseabilidade como 

um critério da demarcação entre a 

ciência e a não-ciência, e pela sua 

defesa da sociedade aberta.

Método CientíficoMétodo Científico

RacionalismoRacionalismo críticocrítico:: todo conhecimento é falível e
corrigível.

CríticaCrítica dada lógicalógica indutivaindutiva:: o conhecimento não pode
começar com a simples observação.

LógicaLógica dedutivadedutiva:: o explicans vem de várias premissas
(explicandum). A lógica é:

- transmissora da verdade, quer dizer, premissas
verdadeiras levam a conclusões verdadeiras;

- retransmissora da falsidade, quer dizer, premissas
falsas levam a conclusões falsas;

- não-retransmissora da verdade, quer dizer, uma
conclusão verdadeira não significa que todas suas
premissas sejam verdadeiras.

Resumo da filosofia de PopperResumo da filosofia de Popper
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Método CientíficoMétodo Científico

MétodoMétodo críticocrítico:: o conhecimento científico difere das

especulações pseudocientíficas e metafísicas porque

suas teorias são testáveis, ou seja, a ciência evolui

colocando suas teorias em risco de serem refutadas.

TeoriaTeoria dodo conhecimentoconhecimento::

- teoria do Balde Mental: o conhecimento humano é um

conjunto de interpretações acumuladas;

- teoria do Holofote: o conhecimento humano vem de

uma observação precedida por uma teoria (ou seja, é

impossível a observação sem algum preconceito).

Resumo da filosofia de PopperResumo da filosofia de Popper

Método CientíficoMétodo Científico

MétodoMétodo críticocrítico:: o conhecimento científico difere das

especulações pseudocientíficas e metafísicas porque

suas teorias são testáveis, ou seja, a ciência evolui

colocando suas teorias em risco de serem refutadas.

TeoriaTeoria dodo conhecimentoconhecimento::

- teoria do Balde Mental: o conhecimento humano é um

conjunto de interpretações acumuladas;

- teoria do Holofote: o conhecimento humano vem de

uma observação precedida por uma teoria (ou seja, é

impossível a observação sem algum preconceito).

Resumo da filosofia de PopperResumo da filosofia de Popper
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Método CientíficoMétodo Científico

A teoria científica será sempre conjectural e
provisória.

Não é possível confirmar a veracidade de uma
teoria pela simples constatação de que os
resultados de uma previsão efetuada com
base naquela teoria se verificaram.

Essa teoria deverá gozar apenas do estatuto
de uma teoria não (ou ainda não) contrariada
pelos fatos.

Resumo da filosofia de Popper Resumo da filosofia de Popper –– Teoria da Teoria da 
FalseabiliadeFalseabiliade

Método CientíficoMétodo Científico

O que a experiência e as observações do
mundo real podem e devem tentar fazer é
encontrar provas da falsidade daquela teoria.

Este processo de confronto da teoria com as
observações poderá provar a falsidade
(falsify) da teoria em análise.

Nesse caso há que eliminar essa teoria que
se provou falsa e procurar uma outra teoria
para explicar o fenômeno em análise
(Falseabilidade).

Resumo da filosofia de Popper Resumo da filosofia de Popper –– Teoria da Teoria da 
FalseabiliadeFalseabiliade
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Método CientíficoMétodo Científico

Científico é apenas aquilo que se

sujeita a este confronto com os fatos.

Ou seja: só é científica aquela teoria

que possa ser falseável.

Resumo da filosofia de Popper Resumo da filosofia de Popper –– Teoria da Teoria da 
FalseabiliadeFalseabiliade

Método CientíficoMétodo Científico

“Sempre que uma teoria lhe 

parecer a única possível, 

tome essa certeza como 

sinal de que você não 

entendeu a teoria nem o 

problema que ela pretende 

solucionar”

Karl PopperKarl Popper
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Fases do Método CientíficoFases do Método Científico

1.1.Observação do FenômenoObservação do Fenômeno

O fenômeno é observado e desenvolve-se a

curiosidade em relação a ele.

2. Experimentação e Medição2. Experimentação e Medição

Provoca-se o mesmo fenômeno várias vezes,

registrando-se todas as possíveis variações e

valores relacionados a ele. Nessa fase são

feitas cuidadosas medições.

Fases do Método CientíficoFases do Método Científico

3. Estabelecimento de Leis Científicas3. Estabelecimento de Leis Científicas

Depois da análise dos dados da

experimentação, conclui-se uma Lei Científica,

que é uma generalização que relaciona os

dados que foram estudados.

É importante notar que a Lei Científica não é a

explicação do porquê daquilo, mas apenas uma

descrição (de preferência matemática) do

fenômeno.
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Fases do Método CientíficoFases do Método Científico

4. Criação de4. Criação de HipótesesHipóteses

Imagina-se explicações para o fenômeno e sua

lei.

A procura da explicação (do porquê) leva,

muitas vezes à criação de um modelo.

A hipótese ou modelo mais simples e elegante

é escolhido como provável explicação para o

fenômeno estudado.

Um modelo é uma descrição formal de um

fenômeno, uma maneira de entender o

fenômeno, que é capaz de fazer predições.

Fases do Método CientíficoFases do Método Científico

5. Teste das Hipóteses5. Teste das Hipóteses

A hipótese escolhida deve explicar novas

observações e novos fenômenos.

O modelo relacionado à esta hipótese deve ser

capaz de fazer previsões sobre fenômenos que

ainda vão ocorrer.

Se a hipótese estiver errada, dependendo do grau

de erro, ela deve ser melhorada, parcialmente

corrigida ou abandonada (trocada por outra

hipótese).
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Fases do Método CientíficoFases do Método Científico

66.. EstabelecimentoEstabelecimento dede umauma TeseTese

Se a hipótese é comprovada pelos testes, ela

se torna uma tese.

Uma tese é uma hipótese comprovada.

A partir das teses são criados modelos.

7. Criação de uma Teoria7. Criação de uma Teoria

Uma teoria é um conjunto de teses que

explicam um mesmo fenômeno ou alguns

fenômenos relacionados entre si e que já foi

testada e comprovada em um grande número

de experiências.

Neutralidade CientíficaNeutralidade Científica

É sabido que, para se fazer uma análise
desapaixonada de qualquer tema, é necessário
que o pesquisador mantenha uma certa distância
emocional do assunto abordado.

Mas será isso possível?

Seria possível um padre, ao analisar a evolução
histórica da Igreja, manter-se afastado de sua
própria história de vida?

Ou ao contrário, um pesquisador ateu abordar um
tema religioso sem um conseqüente envolvimento
ideológico nos caminhos de sua pesquisa?

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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Neutralidade CientíficaNeutralidade Científica

Provavelmente a resposta seria não.

Mas, ao mesmo tempo, a consciência desta
realidade pode nos preparar para trabalhar esta
variável de forma que os resultados da pesquisa
não sofram interferências além das esperadas.

É preciso que o pesquisador tenha consciência
da possibilidade de interferência de sua
formação moral, religiosa, cultural e de sua carga
de valores para que os resultados da pesquisa
não sejam influenciados por eles além do
aceitável.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica

Neutralidade CientíficaNeutralidade Científica

A impossibilidade de separar a ciência do
cientista obriga o pesquisador a conhecer o
cientista, para na medida do possível,
identificar suas bases teóricas, sua ideologia,
sua filiação, suas inclinações filosóficas,
suas convicções religiosas, seus valores e
normas.

Importância do resumo da bibliografia do
autor apresentada nas obras.

A Ciência A Ciência -- Metodologia CientíficaMetodologia Científica
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O Mito da Neutralidade CientíficaO Mito da Neutralidade Científica

O que é que se encontra no início?
O jardim ou o jardineiro?
É o jardineiro.
HavendoHavendo umum jardineiro,jardineiro, maismais cedocedo ouou maismais tardetarde umum
jardimjardim apareceráaparecerá..
Mas, havendo um jardim sem jardineiro, mais cedo
ou mais tarde ele desaparecerá.
O que é um jardineiro?
Uma pessoa cujo pensamento está cheio de jardins.
O que faz o jardim são os pensamentos do
jardineiro.
O que faz um povo são os pensamentos daqueles que
os compõem.

Rubem AlvesRubem Alves


